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RESUMO  

As dimensões Formulação da Estratégia, Sustentabilidade Ambiental e Cruzeiros Marítimos não são 
estudadas no turismo de maneira convergente. Este artigo de natureza exploratória é parte de uma 
tese de doutorado e tem intuito de apresentar o processo de confirmação da lacuna e ineditismo da 
pesquisa. Para tal, definiram-se dois objetivos: (1) identificar a produção científica no Brasil e no 
exterior, sobre as dimensões Formulação da Estratégia, Sustentabilidade Ambiental e Cruzeiros 
Marítimos e (2) identificar a existência de convergência entre as dimensões Formulação da 
Estratégia, Sustentabilidade Ambiental e Cruzeiros Marítimos. A pesquisa foi realizada em duas 
etapas, na primeira etapa foram analisados artigos publicados em periódicos classificados pelo 
sistema Qualis (Brasil) e na segunda etapa foi acessada a base de dados Scopus. Após a análise 
criteriosa dos artigos, sobre as dimensões do estudo, pode-se confirmar a existência da lacuna, 
justificando a continuidade da pesquisa. 

Palavras-chave: investigação científica e ensino; estado da arte; bibliométrico; formulação da 
estratégia; sustentabilidade ambiental; cruzeiros 
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RESUMEN 

Las dimensiones Formulación de la Estrategia, Sostenibilidad Ambiental y Cruceros Marítimos no se 
estudian en el turismo de manera convergente. Este artículo de naturaleza exploratoria es parte de 
una tesis de doctorado y tiene el propósito de presentar el proceso de confirmación de la lacuna e 
ineditismo de la investigación. Con este fin, se han definido dos objetivos: (1) identificar la producción 
científica en Brasil y en el extranjero, de las dimensiones de la formulación de la estrategia, la 
sostenibilidad ambiental y los cruceros y (2) la identificación de la existencia de convergencia entre 
las dimensiones formulación de estrategias, Sostenibilidad Ambiental y Cruceros Marítimos. La 
investigación se realizó en dos etapas, en la primera etapa se analizaron artículos publicados en 
periódicos clasificados por el sistema Qualis (Brasil) y en la segunda etapa se accedió a la base de 
datos Scopus. Después del análisis cuidadoso de los artículos, sobre las dimensiones del estudio, se 
puede confirmar la existencia de la lacuna, justificando la continuidad de la investigación. 

Palabras clave: investigación científica y enseñanza; estado del arte; bibliométrico; formulación de la 
estrategia; sostenibilidad del medio ambiente; cruceros 

 

THE STATE OF THE ART IN THE SCIENTIFIC RESEARCH AND THE PROCESS 
TO IDENTIFICATE THE THEORETICAL GAP IN THE CONVERGENCE OF THE 

STUDIED THEMES 

 

ABSTRACT  

The dimensions Strategy Formulation, Environmental Sustainability and Ocean Cruises are not 
studied in tourism in a convergent way. This exploratory article is part of a doctoral thesis and intends 
to present the process to confirm the gap and the originality of the research. To that end, two 
objectives were defined: (1) to identify the scientific production in Brazil and abroad, on the 
dimensions Strategy Formulation, Environmental Sustainability and Ocean Cruises and (2) to identify 
the existence of the convergence between the dimensions Strategy Formulation, Environmental 
Sustainability and Ocean Cruises. The research was carried out in two stages, in the first step we 
analyzed the articles published in journals classified by the Brazilian Qualis system and in the second 
stage we accessed the Scopus database. After a deep analysis of the articles we could confirm the 
existence of the gap, justifying the continuity of the research. 

Keywords: scientific research and teaching; state of the art; bibliometric; strategy formulation; 
environmental sustainability; cruises  

 

1 Introdução 

O ser humano busca continuamente por novos conhecimentos, seja por meio da comunicação do dia 
a dia, pelo conhecimento filosófico, teológico, ou pelo conhecimento científico. O conhecimento 
científico é resultado de uma investigação que utiliza métodos e procedimentos de maneira 
sistemática na busca de informações de uma realidade que é analisada para a descoberta de causas 
e conclusões para a sua comprovação (Martins & Theóphilo, 2009). 

Nesse sentido, este estudo se apropria de três dimensões, ou realidades conhecidas, Estratégia, 
Cruzeiros Marítimos e Sustentabilidade Ambiental, em uma pesquisa científica que teve como 
objetivo principal identificar a lacuna teórica que justificou a realização de uma pesquisa de tese de 
doutorado. Com isso, este artigo tem a pretensão de contribuir com a orientação de futuras 
investigações, em processos de ensino e pesquisa, ao divulgar as limitações, os métodos, análises, 
classificações e as comparações realizadas.  

Uma das dimensões estudadas, os cruzeiros marítimos, remete a um setor que cresce nos principais 
países do ranking internacional, exceto no Brasil (Ramoa, 2014; Robles, Galvão, & Pereira, 2015; 
Zindel, 2016), que teve um crescimento exponencial da demanda de cruzeiristas até a temporada 
2011/2012 quando iniciou-se a queda da oferta e por consequência da demanda de passageiros 
(Ramoa, 2014). Segundo Ramoa (2014), essa queda foi causada por uma decisão estratégica das 
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companhias marítimas, em diminuir a oferta de navios no mercado brasileiro, devido aos problemas 
de infraestrutura e aos elevados custos operacionais, como os impostos e taxas portuárias, o que fez 
com que as empresas armadoras buscassem mercados mais atrativos. 

Apesar das eventuais instabilidades nos mercados em que atua, este segmento que causa impactos 
positivos na economia (CLIA Brasil, 2017a, 2017b) precisa se preparar para o futuro e isso será 
possível se as companhias marítimas definirem estratégias que as diferenciem de seus competidores, 
sejam no mesmo segmento ou em segmentos concorrentes, por exemplo, os resorts (Dowling, 2006; 
Fonseca, 2012; Santos, 2009) também meios de hospedagem (Agarwal, 2002; Papatheodorou, 2004; 
Walton, 2009) como os cruzeiros (Dowling, 2006; Mendes & Silva, 2012; Tarlow, 2012). 

No contexto estratégico a adoção de fatores direcionados à sustentabilidade ambiental pode torna-se 
uma vantagem competitiva (Dobbs, 2014; Moon, Hur, Yin, & Helm, 2014) por ser uma exigência de 
consumidores cada vez mais conscientes na busca por bem estar e melhor qualidade de vida 
(Chopra, 2014; Crespo, 2015; Jäckel, Fodor, & Papp, 2015; Khare, 2014; Park, Oh, & Na, 2013; 
Ramoa & Flores, 2017; Wakita & Oishi, 2016). 

O tema sustentabilidade tem estado na pauta das discussões sobre o desenvolvimento das mais 
diversas atividades, dentre elas a turística (Brotto, Pedrini, Bandeira, & Zee, 2012; Rouven Doran & 
Larsen, 2014; Felix, Santos, & Silva, 2013; Hsieh, 2012; Jitpakdee & Thapa, 2012; Kim, 2012; Lawton, 
2012; Marzo-Navarro, Pedraja-Iglesias, & Vinzón, 2015; Menezes & Cunha, 2014; Pickering, 2011; 
Roe, Hrymak, & Dimanche, 2014; Rosalind Jenkins & Karanikola, 2014; Sörensson & von Friedrichs, 
2013; Sperb & Teixeira, 2006; van Rheede & Blomme, 2012; Whitfield, Dioko, & Webber, 2014; Yuan, 
2013; Zhang, Joglekar, Heineke, & Verma, 2014; Zhang, Joglekar, & Verma, 2012a, 2012b) e como 
em um empreendimento industrial, que responde com um alto grau de irreversibilidade no processo 
de agressão ao meio ambiente, o turismo, também, agride, ou seja, é inevitável que a atividade 
turística cause impactos ambientais, uma vez que utiliza sistemas de transportes poluidores, 
desenvolve empreendimentos imobiliários que prejudicam os ambientes naturais, além de promover 
atividades que provocam a ruptura da biodiversidade (Gopal, 2014; UNWTO, 2015a; Vezzani, 2008). 
Portanto, a sustentabilidade não pode ser vista como um modismo ou apenas uma demanda do 
marketing, afinal ela é, além de uma necessidade de todo um ecossistema onde se inserem os seres 
humanos, também estratégica para as empresas.  

Como contribuição à adoção das melhores práticas ambientais pelas companhias de cruzeiros, esta 
pesquisa foi então incorporada como parte de uma tese de doutorado (Ramoa, 2018) que apresenta 
a formulação de um modelo de estratégia de valor com base nos requisitos da sustentabilidade 
ambiental para os navios de cruzeiros marítimos. Este estudo tem caráter exploratório, método 
indutivo e abordagem qualitativa e apresenta um resumo do estado da arte, através da revisão da 
literatura da produção científica referente às dimensões Formulação da Estratégia, Sustentabilidade 
Ambiental e Cruzeiros Marítimos. 

Na investigação para justificar a construção da tese, buscou-se identificar a existência de uma lacuna 
teórica na convergência das dimensões pesquisadas, ao questionar se: Há convergência teórica 
entre as dimensões Formulação da Estratégia, Sustentabilidade Ambiental e Cruzeiros Marítimos na 
produção científica no Brasil ou no exterior?  

Para responder à questão da pesquisa definiram-se dois objetivos: (1) identificar a produção científica 
no Brasil e no exterior, sobre as dimensões Formulação da Estratégia, Sustentabilidade Ambiental e 
Cruzeiros Marítimos e (2) identificar a existência de convergência entre as dimensões Formulação da 
Estratégia, Sustentabilidade Ambiental e Cruzeiros Marítimos.  

Por se tratar de uma pesquisa de tese de doutorado, que possui prazo para conclusão longo, acima 
de 24 meses, e devido a limitação ao acesso gratuito aos artigos internacionais no local onde a 
investigação foi inicialmente realizada, com análise restrita à leitura do título, resumo e palavras-
chave, decidiu-se realizar a pesquisa em duas etapas.  

Na primeira etapa acessou-se, entre junho e julho do 2016, as revistas científicas nacionais e 
internacionais classificadas pelo sistema brasileiro Qualis (Univali, 2015a, 2015b). Na segunda etapa, 
realizada entre julho e agosto de 2017, durante o período do estágio doutoral realizado por um dos 
autores na University of Applied Sciences, Alemanha, foi possível acessar os artigos pesquisados na 
base Scopus, sem qualquer restrição de acesso a todo o texto, podendo-se confirmar, então, a 
lacuna teórica identificada na primeira etapa da pesquisa.  
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Este artigo tem o intuito didático de apresentar, de maneira resumida, o estado da arte de uma 
pesquisa de tese e os procedimentos adotados para a identificação da lacuna científica que justificou 
o ineditismo e o prosseguimento da investigação. Com a realização do estado da arte, foi possível 
compor uma base fundamental para a construção do conhecimento científico proposto.  

O estado da arte é considerado um método de pesquisa que se realiza por meio de uma revisão 
bibliográfica sobre a produção de determinada temática em uma área de conhecimento específica, 
buscando identificar que teorias estão sendo construídas, quais procedimentos de pesquisa são 
empregados para essa construção, o que não está em discussão e precisa ser trabalhado, que 
referenciais teóricos se utilizam para embasar as pesquisas e qual sua contribuição científica e social. 
Tem por objetivo, fazer um levantamento, mapeamento e análise do que se produz considerando 
áreas de conhecimento, períodos cronológicos, espaços, formas e condições de produção (Ferreira, 
2002; Romanowski & Ens, 2006). 

Dentre os pesquisadores que já escreveram sobre o estado da arte (também denominado estado do 
conhecimento) destaca-se, Soares (1991), Megid (1999), Ferreira (2002), André (2002), Romanowski 
(Romanowski, 2002), Romanowski e Ens (Romanowski & Ens, 2006). Para Soares (1991), as 
pesquisas com o objetivo de inventariar e sistematizar a produção em determinada área do 
conhecimento são ainda recentes no Brasil, [...] mas, de grande importância, uma vez que podem 
conduzir à plena compreensão do estado atingido pelo conhecimento a respeito de determinado 
tema, sua amplitude, tendências teóricas e vertentes metodológicas. 

Ao desenvolver uma pesquisa com esse método é preciso levar em consideração os recortes 
temático, temporal e espacial em que os estudos foram desenvolvidos, uma vez que, as análises 
estão relacionadas com concepções e práticas presentes em diferentes contextos sociais, políticos, 
econômicos e culturais. O recorte temático é imprescindível, pois define e delimita o que se busca 
mapear na perspectiva de obter-se um panorama mais amplo ou análises aprofundadas sobre o tema 
da pesquisa.  

A definição das fontes em que são feitos os levantamentos é igualmente importante para dar 
confiabilidade ao trabalho - delimita e orienta a busca, tanto para seleção, quanto para exclusão do 
que é ou não necessário. As buscas dão-se por palavras chaves nos títulos, resumos ou trabalhos 
completos, tendo zelo e seriedade em não distorcer informações, garantindo confiabilidade aos 
leitores.  

Uler (2010) e Teixeira (2006), asseveram que pesquisas sobre estado da arte são sempre 
inconclusas, [...] é percebida como um movimento ininterrupto da ciência construída ao longo do 
tempo, privilegiando diferentes aspectos. Nesse interlúdio, os conceitos vão sofrendo intervenções do 
próprio conceito de campo e,por decorrência, dos autores nele inseridos.  

Sobre a importância desse tipo de procedimento metodológico, Romanowski e Ens (2006) 
consideram que  as análises realizadas, possibilitam examinar as ênfases e temas abordados nas 
pesquisas. Complementa Messina (1999), que o estado da arte nos permite continuar caminhando, 
[...] é uma possibilidade de perceber discursos que em um primeiro exame se apresentam como 
descontínuos ou contraditórios, vislumbrando a possibilidade de contribuir com a teoria e a prática.  

 

2 Revisão de Literatura: A sustentabilidade ambiental como um fator estratégico para os 
cruzeiros marítimos 

Por meio da elaboração de estratégias, as empresas públicas e privadas se organizam para 
enfrentar, não somente o conhecido mas também um ambiente hostil, onde impera o imprevisível e o 
incógnito, portanto em função disso é imperativo, de acordo com Mintzberg et al.(2007), que as 
empresas adotem estratégias em sua orientação de tomada de decisões, rumo ao desenvolvimento e 
crescimento sustentável.  

Esse padrão será fundamental no processo decisório, quando se deseja atender aos objetivos e 
metas, isso porque, independente da variedade de definições e da evolução constante do processo 
de estratégia (Schneider, 2013), é essencial que as decisões e ações de posicionamento, em uma 
organização, sejam orientadas por padrões estratégicos (Slack, Chambers, & Johnston, 2015), cujos 
valores estejam em consonância com os critérios do desenvolvimento sustentável, proporcionando à 
organização resultados e imagem de empresa de sucesso, o que será relevante na conquista e 
manutenção de seus clientes (Emmerick & Pereira, 2007). 
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Nesse contexto insere-se o tripé da sustentabilidade, uma consagrada expressão conhecida 
originalmente como Triple Bottom Line (TBL) e foi formulada em 1995 por John Elkington (2012). O 
autor alerta sobre a necessidade de mudança de visão corporativa e afirma que quando se adotam as 
melhores práticas no contexto da sustentabilidade no ambiente dos negócios, há um reflexo nos 
benefícios ao planeta, oferecendo-se às organizações um caminho ao desenvolvimento sustentável e 
consequentemente ao seu crescimento.  

O conceito do tripé é baseado nos três pilares da sustentabilidade, os 3Ps:Profit, Planet e People, 
(Lucro, Planeta e Pessoas). O Lucro é considerado o pilar econômico da sustentabilidade, segundo 
Elkington (2012) é o pilar mais confortável para as empresas, afinal é no lucro que elas focam. Ao 
adotar o conceito, uma organização, para ser financeiramente viável, precisa ser socialmente justa e 
ambientalmente responsável, ou seja, o autor defende que a agenda baseada no TBL não trará 
somente retorno quanto ao valor econômico, mas haverá o acréscimo à organização, também, do 
valor ambiental e social, ou seja, contemplando-se o desenvolvimento econômico, o desenvolvimento 
social e a proteção ambiental (Elkington, 2012; Oliveira, Medeiros, Terra, & Quelhas, 2012).  

Como um elemento do tripé da sustentabilidade, insere-se a sustentabilidade ambiental, que é acima 
de tudo um princípio a ser adotado como uma atitude consciente que atenda aos preceitos do 
desenvolvimento sustentável, o qual, segundo Doran, Hanss e Larsen (2015), ainda é um desafio, 
uma vez que sua adoção está sujeita a um esforço que depende da cooperação coletiva de todos os 
envolvidos com o ambiente, incluindo governo, fornecedores, habitantes locais e os turistas, enfim, 
todas as partes interessadas que interagem com o destino ou com o produto turístico em questão, 
visando um futuro melhor para as gerações futuras.  

Nesse sentido, para Goodland (2002), a sustentabilidade ambiental se originou das preocupações 
sociais existentes no mundo que convergiram para a necessidade da manutenção do capital natural, 
composto por água, terra, ar, minerais e serviços do ecossistema. Essas preocupações acabaram por 
criar diversas definições sobre a sustentabilidade ambiental (Goodland, 2002; Sachs, 2009; UNWTO, 
2015b; WEF, 2014), porém, de uma maneira geral, todas convergem para a mesma meta (Goodland, 
1995) e princípios definidos pelo Tripé da Sustentabilidade (Elkington, 2012; United Nations, 2002).  

Para a ONU (2009), a sustentabilidade ambiental é a capacidade, a longo prazo, dos recursos 
naturais e ambientais e os serviços ecossistêmicos de apoiar o bem-estar contínuo. De maneira 
elementar, Daly (1990, p. 1) define sustentabilidade ambiental como sendo “a manutenção do Capital 
Natural”, sendo que as organizações devem buscar o desenvolvimento sustentável e não apenas o 
crescimento sustentável, uma vez que desenvolvimento foca nos atributos qualitativos, que visam a 
melhoria da qualidade de vida, enquanto que o crescimento sustentável pode até focar na 
sustentabilidade, porém, podendo ter como meta final, e resultado, apenas o aumento quantitativo da 
economia.  

Apesar de causar impactos (Gopal, 2014; Sperb & Teixeira, 2006; UNWTO, 2015a; Vezzani, 2008), o 
turismo pode ser uma alternativa ao desenvolvimento sustentável em um destino turístico (Säynäjoki, 
Inkeri, Heinonen, & Junnila, 2014; Vezzani, 2008) uma vez que as práticas ambientalmente 
sustentáveis auxiliam na promoção do desenvolvimento social e econômico (Laidens, Zanette, & 
Tomazzoni, 2011) e na atração de turistas que, de acordo com Doran e Larsen (2014), possuem uma 
visão positiva sobre as questões da sustentabilidade ambiental. 

Importante para o turismo (United Nations, 2015), o ambiente marinho também pode ser explorado, 
porém de forma consciente, o que no Brasil não é uma tarefa fácil (Brotto, Pimentel, Behrends, Alves, 
& Moraes, 2016) e um dos motivos é a falta da conscientização dos habitantes locais e, também dos 
turistas, além da falta de ações mais efetivas do próprio governo, seja relativo a ações de 
conscientização ou de fiscalização (Oliveira & Da Silva, 2016; Pirajá, 2015). 

O ambiente marinho é o ambiente dos navios de cruzeiro, e neste contexto a meta 14 (United 
Nations, 2015), Conservação e uso sustentável dos oceanos, mares e dos recursos marinhos, um 
dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), é relevante para o tema por apresentar a 
preocupação com a manutenção do capital natural, uma vez que, segundo a ONU (United Nations, 
2015), os oceanos fornecem importantes recursos naturais, incluindo alimentos, medicamentos, 
biocombustíveis e outros produtos, além de proporcionar atrativos para a prática do turismo e lazer e, 
através das Áreas Marinhas Protegidas (AMP) contribuir para a redução da pobreza (Alves & 
Hanazaki, 2015; Fournier & Panizza, 2003). 
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Um navio de cruzeiro por possuir infraestrutura semelhante ao de um destino turístico (Dowling, 2006; 
Gibson, 2012; Lohmann & Panosso-Netto, 2012; Mancini, 2011; Najafipour, Marzi, & Foroozanfar, 
2014; Paolillo & Rejowski, 2002; Sancho-Perez, 2001), é considerado como o próprio destino que 
navega pelos mares e oceanos de um lugar a outro em busca do calor e do sol, portanto, neste 
sentido os navios causam impactos ambientais tanto quanto os destinos turísticos. Como uma 
dimensão do turismo marítimo, as companhias marítimas não podem, portanto, ficar alheias às 
demandas do desenvolvimento sustentável, mesmo porque os navios como agentes poluidores do 
ambiente marinho(Bureau Veritas, 2018; Eijgelaar, Thaper, & Peeters, 2010; Klein, 2010, 2011; 
Stefanidaki & Lekakou, 2014), devem definir estratégias de gestão que sirvam de referência como 
empresas com políticas voltadas à sustentabilidade ambiental e às demandas do planeta. 

 

3 Metodologia 

Para a realização de pesquisas, segundo Panosso e Trigo (2009) instituições públicas e privadas, 
incluindo as universidades, vem se organizando com o intuito de analisar as variáveis que compõem 
os diversos ambientes. Essa análise, de acordo com Dencker (2003), possibilitará ao ser humano 
interagir e intervir na construção de um novo cenário mais estável, o que potencializará o 
desenvolvimento sustentável deste ambiente. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa do tipo estado da arte por meio da revisão da literatura, para 
identificar a lacuna teórica que contempla a convergência das três dimensões analisadas e assim 
confirmar o ineditismo da pesquisa. Quanto aos objetivos, este estudo, de caráter exploratório, adota 
o procedimento bibliográfico com a finalidade de atender ao objetivo proposto. A da pesquisa 
exploratória possibilitou a verificação, análise e mapeamento do conhecimento no turismo, sobre as 
três dimensões estudadas, formulação da estratégia, sustentabilidade ambiental e cruzeiros 
marítimos, em toda a sua multidisciplinaridade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade (Veal, 
2011). A abordagem desta pesquisa é qualitativa, que segundo Sampieri, Collado e Lucio (2013), 
assim como em uma abordagem quantitativa, tem na coleta de informações a possibilidade de se 
obter respostas para a formação de novos conhecimentos.  

Primeiramente, decidiu-se por um recorte temporal de 20 anos, porém, como uma forma simbólica, 
optou-se pelo marco inicial 1995 por ter sido o ano em que a navegação de cabotagem (navegação 
costeira), que é realizada entre portos brasileiros pelos navios de bandeira estrangeira, foi autorizada. 
Isso permitiu a esses navios estrangeiros embarcarem e desembarcarem passageiros no litoral 
brasileiro (Brasil, 1995; MTur, 2002). Anteriormente à lei, este tipo de navegação era permitido 
somente aos navios brasileiros, no entanto, eles deixaram de existir, o que fez com que a lei se 
tornasse inócua (Panosso-Netto & Trigo, 2009). 

Vale salientar que o recorte temporal da pesquisa não foi considerado na identificação da lacuna 
teórica. Para tal, utilizou-se a combinação booleana das três dimensões do estudo e então realizou-
se o levantamento com o uso da ferramenta de busca avançada das próprias bases de dados 
consultadas. No entanto, o período definido foi utilizado no estado da arte, para o levantamento dos 
artigos científicos que poderiam fundamentar a construção do conhecimento. 

Para este levantamento foi então realizada uma pesquisa bibliométrica preliminar, entre junho e julho 
de 2016. Nesta primeira etapa consultou-se as revistas científicas nacionais e internacionais 
classificadas pelo sistema Qualis (Univali, 2015a, 2015b) na área Tourism, Hospitality and Leisure. As 
publicações foram acessadas diretamente nas bases de dados EBSCO, Emerald, Ingenta Connect, 
SAGE, Scielo, Science Direct, Spell, Taylor & Francis, Wiley, e Dart- Europe E-theses Portal. A razão 
para o uso destas bases de informações científicas foi devido a impossibilidade, neste estágio da 
pesquisa, de acessar uma base única mais abrangente no local onde a pesquisa estava sendo 
realizada.  

Nessa investigação identificou-se uma limitação no processo, ao se constatar que alguns artigos 
consultados em periódicos internacionais não possuem acesso gratuito, o que limitou a análise à 
leitura do título, resumo e palavras-chave. No entanto constatou-se que, apesar desta limitação, a 
técnica de pesquisa e análise adotada para consulta aos artigos seria suficiente para a identificação 
da lacuna teórica, uma vez que em todos os casos buscou-se especificamente aqueles artigos que 
enfocassem prioritariamente os temas pesquisados, individualmente ou de maneira convergente.  
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A limitação não foi um impedimento na segunda etapa de pesquisa, realizada entre os meses de julho 
e agosto de 2017, quando a revisão da literatura foi repetida na pesquisa da produção científica, 
desta vez diretamente através da base Scopus, onde os artigos de interesse desta tese foram 
acessados sem restrição e sem custo. Considerando-se que este projeto é realizado em um prazo 
acima de 24 meses, entende-se ser justificável realizar a pesquisa exploratória dos dados primários 
em duas fases. A primeira fase confirmou a lacuna teórica da tese, justificando a continuidade da 
pesquisa e o mesmo ocorreu quando se realizou uma nova investigação, reconfirmando a existência 
da lacuna científica. 

 

4 Resultados e Discussão: identificando a produção acadêmica no Brasil e no exterior  

Este estudo teve dois objetivos, o primeiro foi identificar o que está se produzindo, no Brasil e no 
exterior, sobre as temáticas Formulação da Estratégia, Sustentabilidade Ambiental e Cruzeiros 
Marítimos e o segundo objetivo, ode identificar a convergência entre estas mesmas três dimensões. 
O resultado deste levantamento e análise preliminar é apresentado na sequência. 

Por ser um artigo científico, há que se respeitar a limitação de espaço disponível para a divulgação 
dos resultados, portanto, apresenta-se resumidamente parte desses resultados sobre o estado da 
arte da pesquisa da tese e para a identificação da lacuna teórica.  

A primeira etapa da pesquisa identificou no período entre 1995 e 2015 (Tabela 1), um total de 3085 
artigos sobre a dimensão Sustentabilidade, que engloba o desenvolvimento social e econômico e a 
proteção ambiental (Elkington, 2012; United Nations, 2002) e 128 publicações particularmente sobre 
Sustentabilidade Ambiental.  

Em relação à dimensão Estratégia, foram localizados 6074 artigos, porém, chama a atenção pelo fato 
de ter sido encontradas apenas 25 publicações sobre Formação ou Formulação da Estratégia. 
Lembrando-se, porém, que esta fase se limitou a pesquisar artigos publicados somente em periódicos 
da área de Tourism, Hospitality and Leisure. 

Nota-se, também, a pequena produção científica sobre o tema sustentabilidade ambiental e isso é 
explicado pela pesquisa ter se concentrado na busca por artigos que priorizassem o tema, o que 
pode alertar para um eventual erro na forma de pesquisar. Este problema, no entanto, foi solucionado 
ao se utilizar uma palavra chave mais abrangente, sustentabilidade, por exemplo, onde os artigos de 
interesse da pesquisa poderiam estar inseridos. Relativo à dimensão Turismo Marítimo identificou-se 
981 artigos e mais 252 especificamente sobre os cruzeiros, que é o objeto de estudo para o qual a 
tese formula a estratégia. 

Tabela 1 - Total de publicações em revistas científicas nacionais e internacionais classificadas 
pelo sistema Qualis (1995 a 2015) 

Produção 
de artigos 

Sustentabilidade 
Sustentabilidade 

Ambiental 
Estratégia 

Formação 
da 

Estratégia 

Turismo   
Marítimo 

Cruzeiros 

Revistas 
brasileiras 

234 25 74 6 51 12 

Revistas 
estrangeiras 

2851 103 6000 19 930 240 

Total de 
artigos 

3085 128 6074 25 981 252 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da consulta às revistas do sistema Qualis do Turismo 
(periódicos da área de Tourism, Hospitality and Leisure) 

 

A soma dos artigos encontrados individualmente sobre as três dimensões pesquisadas, 128 sobre 
Sustentabilidade Ambiental, 25 sobre Formação da Estratégia e 252 sobre Cruzeiros, totaliza 405 
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artigos, os quais foram alvo de profunda investigação com o intuito de atender aos objetivos do 
estudo. 

Com a intenção de ilustrar a evolução temporal da pesquisa científica no Turismo, relativo às 
temáticas pesquisadas Sustentabilidade Ambiental, Formação da Estratégia e Cruzeiros, apresenta-
se o Gráfico 1 e Gráfico 2, respectivamente referentes às publicações no Brasil e no exterior: 

 

Gráfico 1 - Evolução da publicação de artigos científicos em revistas nacionais (1995-2015) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da consulta às revistas do sistema Qualis do Turismo 
(periódicos da área de Tourism, Hospitality and Leisure) 

 

No Brasil, apesar do volume de produção não ser significativo, verificou-se que os números estão 
crescendo. Sobre Sustentabilidade Ambiental, apesar do crescimento, o pico foi de apenas cinco 
artigos em 2011 e em relação aos temas Formação da Estratégia e Cruzeiros, o pico também foi 
baixo, de apenas três artigos em 2013.  

Sem ainda comparar com a produção internacional (Gráfico 2), já é possível inferir que o número de 
artigos científicos, para a área do Turismo, que contemple as dimensões Sustentabilidade Ambiental, 
Formação da Estratégia e Cruzeiros, não é substancial. Vale ressaltar que se deve tomar cuidado ao 
se afirmar que a produção científica sobre algum tema de uma determinada área é alta ou baixa, pois 
depende do parâmetro de comparação. Por exemplo, está se comparando com o universo de artigos 
da área das ciências sociais aplicadas? Com a produção na área do turismo? Com uma determinada 
dimensão? 

Este cuidado foi tomado na análise dos resultados encontrados neste estudo, uma vez que foi feito 
um paralelo com o conceito da significância estatística, ou seja, foi fixado a priori o percentual de 5% 
como nível de significância teórico (Costa, 2002). Ou seja, determinou-se que a quantidade de artigos 
identificados, sobre o tema pesquisado, é considerada pequena quando o valor percentual for menor 
do que 5% do total comparado. Como critério, o comparativo se deu somente entre temas das 
mesmas dimensões, por exemplo, Sustentabilidade e Sustentabilidade Ambiental; Estratégia e 
Formação da Estratégia e Turismo Marítimo e Cruzeiros.  

No Gráfico 2, apresenta-se a evolução da publicação de artigos científicos em revistas internacionais 
sobre as mesmas temáticas verificadas nas revistas nacionais. 
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Gráfico 2 - Evolução da publicação de artigos científicos em revistas internacionais  

(1995-2015) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da consulta às revistas do sistema Qualis do Turismo 
(periódicos da área de Tourism, Hospitality and Leisure) 

 

Ao se analisar tal gráfico, verifica-se uma maior produção sobre a temática Cruzeiros, mas nota-se 
também uma tendência de crescimento da produção científica sobre Sustentabilidade Ambiental.  

No entanto, ao se comparar a publicação de artigos dessas duas temáticas com Formação da 
Estratégia, chega-se à mesma conclusão em relação à análise feita sobre as publicações brasileiras, 
ou seja, quando se compara as três temáticas, a produção de artigos científicos sobre Formação da 
Estratégia no turismo não é significativa (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Participação % de artigos por temática (1995-2015) 
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Revistas 
brasileiras 

234 25 10,68 74 6 8,11 51 12 23,33 

Revistas 
internacionais 

2851 103 3,61 6000 19 0,32 930 240 25,81 

Total de 
artigos 

3085 128 4,15 6074 25 0,41 981 252 25,69 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da consulta às revistas do sistema Qualis do Turismo 
(periódicos da área de Tourism, Hospitality and Leisure) 

 

Com base no percentual de 5% atribuído a priori, verificou-se que a produção científica na área do 
Turismo sobre a dimensão Formação de Estratégia é baixa, uma vez que corresponde a apenas 
0,41% do total de 6074 artigos sobre a dimensão parâmetro Estratégia. O mesmo ocorre com a 
dimensão Sustentabilidade Ambiental - os 128 artigos sobre o tema, correspondem a 4,15% do total 
de 3085 artigos sobre Sustentabilidade. Quanto à dimensão Cruzeiros, verificou-se que a mesma 
teve, no período pesquisado, 252 artigos publicados, ou 25,69% do total de 981 artigos encontrados 
sobre a dimensão Turismo Marítimo.  

Isso implica em reconhecer, que a produção científica no âmbito do turismo marítimo é relevante, ou 
seja, não é correto afirmar que existe pouca produção, ou que a produção científica, sobre o tema 
cruzeiros é baixa se não for apresentado um critério comparativo, que sustente esta afirmação. 

Após a realização desta fase da pesquisa, que teve o intuito de levantar a produção científica relativa 
às temáticas Sustentabilidade Ambiental, Formação da Estratégia e Cruzeiros, buscou-se, então, 
identificar a Lacuna Teórica, ou seja, quando não ocorre a inter-relação entre as dimensões 
pesquisadas, o que justificará a elaboração da tese. 

Com o objetivo de confirmar esta lacuna científica, realizou-se a pesquisa avançada, utilizando-se as 
três dimensões convergentes do estudo, nos bancos de dados EBSCO, Emerald, Ingenta Connect, 
SAGE, Scielo, Science Direct, Spell, Taylor & Francis e Wiley. Além disso, repetiu-se a pesquisa nos 
bancos de dados de dissertações e teses brasileiras BDTD e internacionais Dart-Europe E-theses 
Portal, e também nos anais dos cursos de mestrado e doutorado em turismo, lazer ou hospitalidade, 
no Brasil. 

Mesmo com a ampliação das fontes de consulta, a pesquisa não identificou qualquer produção 
científica em que houvesse a convergência das três dimensões pesquisadas. Após a realização desta 
fase da pesquisa, seleção e análise das 405 publicações, confirmou-se, então, a existência da lacuna 
teórica (Figura 3) relativa à convergência da Sustentabilidade Ambiental com as outras duas 
dimensões, Formação da Estratégia e Cruzeiros Marítimos.  
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Figura 3 – Produção científica e lacuna teórica no turismo 

(% do total de 405 artigos analisados)  

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir da consulta às revistas do sistema Qualis do Turismo 

(periódicos da área de Tourism, Hospitality and Leisure) 

 

A ausência da convergência entre as três dimensões justificou a continuidade da pesquisa e a 
construção do conhecimento científico proposto, a fim de contribuir, por meio da imbricação dos 
temas, com subsídios às companhias de cruzeiros marítimos para a adoção das melhores práticas no 
contexto da sustentabilidade ambiental e por consequência com o desenvolvimento sustentável e 
com as pesquisas sobre o turismo que, segundo CARIĆ (2016), não tem sido extensivamente 
abordados. 

Para confirmar esta lacuna, a pesquisa foi repetida, 15 meses depois, desta vez utilizando-se a base 
de dados Scopus como fonte de consulta. Assim como ocorreu na pesquisa preliminar da tese, 
também não foi identificada qualquer produção científica especificamente relacionada à formulação 
de uma estratégia no contexto da sustentabilidade ambiental nos navios de cruzeiros marítimos, 
confirmando-se, portanto, uma lacuna científica resultante da imbricação destes temas, tornando o 
ineditismo desta pesquisa relevante à produção de um novo conhecimento. 

No entanto, o objetivo desta pesquisa não foi somente a de identificar a lacuna, mas também de 
buscar fontes de informação nas publicações relativas aos temas pesquisados, em particular relativo 
à sustentabilidade ambiental nos navios de cruzeiros. 

Com o intuito de ilustrar esta segunda pesquisa bibliométrica, a produção científica sobre este setor 
do turismo foi analisada entre 18 de julho e 14 de agosto de 2017. 

Na Tabela 3, apresenta-se um resumo desta investigação, sem recorte temporal, com o número de 
artigos publicados e indexados na base Scopus, de acordo as palavras-chave pesquisadas, 
individualmente ou em combinação booleana. 
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Tabela 1 – Total de artigos indexados na base Scopus em cada tema  

Palavras-chave da pesquisa 

TOTAL DE ARTIGOS 

Todos os 
artigos 

Filtro: articles; social sciences; 
business, management and 

accounting; environmental science  

Strategy 5.686.391 1.997.718 

Sustainability 461.089 142.672 

Tourism 182.346 67.280 

Environmental sustainability 42.828 11.430 

"maritime tourism" or "nautical tourism" or "cruise 
tourism" or "cruise industry" or "cruise ship" or 
"ocean cruising" or "ocean cruise" 

7.213 2.363 

"maritime tourism" or "nautical tourism" or "cruise 
tourism" or "cruise industry" or "cruise ship" or 
"ocean cruising" or "ocean cruise" and 
"sustainability" 

707 373 

"maritime tourism" or "nautical tourism" or "cruise 
tourism" or "cruise industry" or "cruise ship" and 
"strategy" 

435 8 

"maritime tourism" or "nautical tourism" or "cruise 
tourism" or "cruise industry" or "cruise ship" or 
"ocean cruising" or "ocean cruise" and 
"environmental sustainability" 

106 5 

Fonte: elaborado pelos autores a partir da consulta às revistas na base de dados Scopus (periódicos 
das áreas de social sciences; business, management and accounting e environmental science)  

O resultado desta pesquisa permite concluir, verificando-se na tabela, que os 11.430 artigos que 
abordam o tema sustentabilidade ambiental, correspondem a 16,99% do total de 67.280 artigos 
publicados para a área do turismo, utilizando-se como filtro as áreas social sciences; business, 
management and accounting e environmental science, isso significa que a produção científica sobre o 
tema é significativo, se for fixado a priori o percentual de 5% como nível de significância teórico 
(Costa, 2002). 

No entanto, utilizando-se o mesmo critério de análise, este percentual é baixo se for considerado os 
2.363 artigos sobre "maritime tourism" or "nautical tourism" or "cruise tourism" or "cruise industry" or 
"cruise ship" or "oceancruising" or "ocean cruise", por corresponder a apenas 3,51% do total dos 
mesmos 67.280 artigos das áreas definidas pelo filtro da pesquisa. 

A baixa produção científica sobre os temas conjuntamente, justifica a contribuição da pesquisa para o 
estudo da sustentabilidade ambiental no turismo, em particular do produto turístico cruzeiro marítimo.  

Verifica-se ainda que na convergência dos temas pesquisados e identificados na Tabela3, pela 
combinação das palavras-chave "maritime tourism" or "nautical tourism" or "cruise tourism" or "cruise 
industry" or "cruise ship" or "oceancruising" or "ocean cruise" and "sustainability", o número de 707 
publicações, após se aplicar os filtros, reduz para 373 artigos, que são os artigos que devem, 
prioritariamente, ser investigados a fim de se encontrar estudos sobre a sustentabilidade ambiental no 
turismo de cruzeiros. 

Produzir conhecimento sobre a sustentabilidade ambiental para os cruzeiros marítimos ganha 
importância, se comprometido com o desenvolvimento sustentável e com as melhores práticas 
ambientalmente sustentáveis. Um princípio fundamental constante na agenda, em primeiro plano, das 
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nações que buscam o caminho da dignidade para seus habitantes e como consequência das 
empresas que tem o mesmo princípio estratégico no atendimento às demandas de seus clientes.  

 

5 Conclusão 

No contexto científico, na pesquisa da tese, abordou-se de maneira ampla o tema sustentabilidade, 
que pode ser considerado como sendo ainda muito jovem, uma vez que faz menos de 50 anos que 
começou a ser abordado em profundidade, inicialmente apenas no âmbito do ONU, até ganhar 
repercussão internacional a partir das discussões realizadas na Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (UNCED), realizada em 1992 no Rio de Janeiro. Este tema 
tão instigante ganhou força e forma e começa a chegar às instituições públicas e privadas, seja por 
meio de orientações a serem seguidas, como a Agenda 21, os 17 ODS, além das leis, normas e 
certificações nacionais e internacionais. 

Com base nos princípios das boas práticas ambientais, identificou-se a necessidade da realização de 
estudos que possam contribuir, teórica e empiricamente, para o desenvolvimento de ambientes 
turísticos sustentáveis que possam servir de subsídios a um planejamento de estratégias do setor e 
que permita analisar o cenário do mercado turístico marítimo a fim de orientar investimentos públicos 
e privados. Justificou-se, portanto, a partir da relevância do tema e da lacuna encontrada, para atingir 
aos objetivos propostos, a realização desta pesquisa no ambiente do setor de serviços turísticos e 
mais particularmente no produto turístico cruzeiro marítimo, como objeto de validação do estudo. 

Ao final do estudo pretendeu-se proporcionar às empresas marítimas um modelo de estratégia de 
valor, como alternativa de gestão ambiental, com informações que as subsidiem na elaboração de 
suas estratégias empresariais, no atendimento às regulamentações e aos requisitos da 
sustentabilidade ambiental, proporcionando aos clientes valores intangíveis no contexto da 
sustentabilidade ambiental em suas viagens nos navios de cruzeiro. No contexto acadêmico, espera-
se que esta pesquisa possa contribuir com futuras investigações, de maneira orientativa ou mesmo 
sanando-se eventuais dúvidas que porventura tenham sido aqui abordadas.   

Por ser um tema muito amplo, e devido à restrição do tempo disponível para a pesquisa, o 
pesquisador optou por focar em apenas um dos elementos do Tripé da Sustentabilidade, a dimensão 
ambiental, a qual gera importantes discussões em diversos segmentos turísticos. Assim sendo, 
deseja-se indicar os requisitos ambientais que podem ser contemplados no processo de gestão, na 
elaboração da estratégia competitiva de uma empresa.  

Ousa-se sinalizar ainda, que navios de cruzeiros turísticos podem vir a ser espaços educadores 
sustentáveis que na concepção de Trajber e Sato (2010) são aqueles que mantêm uma relação 
equilibrada com o meio ambiente e que compensam seus impactos com o desenvolvimento de 
tecnologias apropriadas, potencializando a qualidade de vida às gerações presentes e futuras. 

A Sustentabilidade Ambiental para os navios de cruzeiros foi a base de motivação para a elaboração 
desta pesquisa que serviu para identificar a produção científica sobre temas relevantes ao estudo do 
turismo e em particular ao produto turístico Cruzeiro Marítimo. Como contribuição, o que se verificou 
na pesquisa, é que a produção científica para o turismo, em relação aos temas Sustentabilidade 
Ambiental é incipiente, no entanto, relativo aos Cruzeiros, a produção é significativa, considerando-se 
como parâmetro de comparação a dimensão Turismo Marítimo. Espera-se, portanto, que este estudo 
possa contribuir para fomentar a produção de pesquisas para o turismo, com base nessas temáticas 
permitindo, ainda, orientar as empresas turísticas quanto à importância do crescimento sustentável, 
de maneira a agregar valor com base na responsabilidade ambiental. 
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